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Instituição escolar / cultura escolar / disciplinas escolares / livros didáticos 

A instituição escolar não se limita, pois, a reproduzir o que está fora dela, mas sim, o 

adapta, o transforma e cria um saber e uma cultura próprios. Uma dessas produções 

ou criações próprias, resultado da mediação pedagógica em um campo de 

conhecimento, são as disciplinas escolares. [...] interesse pelas práticas, pela análise 

combinada e comparativa do currículo prescrito e do currículo real, pela apropriação 

pelos alunos de ambos, e pelos modos de seleção do professorado. [...] a história, a 

análise dos livros de texto e do material de ensino como produtos pedagógicos e 

culturais, somente adquirem um sentido histórico pleno quando se inclui no âmbito 

mais amplo da história das disciplinas, especialmente quando se refere aos níveis 

secundário e superior de ensino. (Viñao, 2008) 
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Viñao (2008) propõe um esquema para estudo de uma determinada 

disciplina:  

a) seu lugar, presença, denominações e peso nos planos de estudos;  

b) seus objetivos explícitos e implícitos e os discursos que a legitimam 

como disciplina escolar;  

c) seus conteúdos prescritos: planos de estudo, livros de texto, programas, 

programações; 
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d) Os professores das disciplinas:  

1) Formação, titulações; 

2) Seleção: requisitos, concursos e oposições (memórias, critérios, avaliações);  

3) Carreira docente;  

4) Associações: formação de comunidades disciplinares;  

5) Publicações e outros méritos;  

6) Presença social e institucional;  

 

e) Uma aproximação, até onde for possível, às práticas escolares e à realidade em 

classe através de memórias, informes, exames, diários e cadernos de aula, 

documentos particulares, etc. (Viñao, 2008)  
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1 – Adriana Araujo da Silva (Etec Mongaguá) 

2- Alzira B. Corrêa de Miranda (Etec R. Tavares - SP) 

3 – Analder Magalhães Honorio (Etec Matão) 

4 – Anderson Wilker Sanfins (Etec Itatiba) 

5 – Beatriz Freddi Motta (Etec São Caetano) 

6 – Carlos A Ferreira Samproni (Etec Caçapava) 

7 – Carlos Roberto Tobo (Etec V. Formosa - São Paulo) 

8- Cibeli C Messias (Etec São José do Rio Preto) 

9- Daniel Bruno da Silva (Etec Novo Horizonte) 

10- Dulcineia Ramalho (Etec Rancharia) 

11- Ednéia Chinellato (Etec Penápolis) 

12 - Fábia Dovigo Pais (Etec de Mogi Mirin) 

13 – Francesly J Casaro (Etec C. Tiradentes - SP) 

14 –  Eunice C Sanches Belloti (Fatec Ourinhos) 

15 – Gilmeire A de Paula (Etec GV - SP) 

16 – Graziella R S Moura (Fatec Bauru)  

17 – Ivonete S de Oliveira  (Etec Zona Leste - SP) 

18 – Janice Z M Pedroso (Etec Ipaussu) 

19 – Joana Célia O Borini (Etec de Franca) 

20 – Julia Naomi Kanazawa (Etec Jacareí) 

21 – Jurema Rodrigues (Etec São José do Rio Preto) 

22 – Ketty M. Valencio (Etec Horacio A Silveira – SP) 

23 – Letícia R Albuquerque (CGD-CPS) 

24 – Lucivânia A da Silva (Etec S. Bernardo do Campo) 

25 – Manacês A dos Santos (Etec S.Bernardo do Campo) 

26 – Maria Medianeira  (Etec Franca) 

27 – Maria Teresa G Machado (Etec Orlândia) 

28 – Marinez B G de França (Etec Monte Aprazivel) 

29 – Mauricio Tintori (Etec Santo André) 

30-   Monica O Costa (Etec CACA - SP)  

31- Oswaldo H Nicolilelo (Etec Bauru) 

32- Patrícia Scalon Almeida (Etec Americana) 

33 – Patrícia Campos Magalhães (Etec Pindamonhagaba) 

34 – Paulo Eduardo da Silva (Etec  Rocha Mendes - SP)  

35 – Rubens D Pinozi (Etec Santo André) 

36 - Shirley Rocha Afonso (Cetec) 

37- Sueli M Oliani (Etec Mirassol) 

38 – Talita S Molina  (Etec Horacio - SP) 

39 – Tania B Vendrasco  (Etec São Bernardo do Campo) 

40- Tania J B Landi (Etec Ipaussu)  

41- Tatiane S Massucato (CGD – CPS) 

42 – Vagner Braz (Etec de Mogi Mirin) 

43 - Maria Lucia Mendes de Carvalho (Cetec) 

Participantes do Clube de Memórias XVI 


